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BRASÍLIA - A Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado aprovou ontem a linha de 
crédito de US$ 2,2 bilhões refe-
rente à terceira e última parcela do 
empréstimo que o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 
(BID) está fazendo ao país, no va-
lor total de US$ 4,5 bilhões. O di-
nheiro, destinado a projetos na 
área social, será liberado somente 
depois de aprovação no plenário 
do Senado, prevista para amanhã. 
A idéia do governo é assinar o 
contrato com o BID no dia 5 de 
novembro, para que no dia 15 
possa ser desembolsada a primei-
ra parcela, de US$ 1 bilhão. 

A liberação desses recursos, 
que, a princípio, seriam deixados 
de lado pela União, vai compro-
meter parte do dinheiro que o BID 
poderia emprestar ao país ainda 
neste ano. Além disso, como os 
gastos do governo estão muito 
amarrados, não há espaço para 
contrapartidas - parte que cabe ao 
governo nos programas. Isso sig-
nifica que, entre outros, o emprés-
timo destinado ao Rodanel (siste-
ma viário em São Paulo), no valor 

de US$ 500 milhões, ficará para o 
ano que vem. Apesar da pressa do 
governo da cidade do Rio de ia- Cri 
neiro de aprovar os US$ 200 mi-
lhões que devem ser aplicados na co  
segunda parte do programa Favela -0». 
Bairro ainda esse ano, o dinheiro 
também ficará para 2000. O mes- 
mo acontecerá com os US$ 350 
milhões do projeto de despoluição IN)  
da Baía de Guanabara. 

Calendário - Na próxima se- cão 
mana, o ministro do Planejamen- —4 
to, Orçamento e Gestão, Martus -0» 
Tavares, vai a Washington, onde 
discutirá com a equipe técnica do 
BID como será o cronograma de 
desembolsos da instituição para 
2000. Para 1999, ainda está pre-
vista a liberação de US$ 200 mi-
lhões a um programa de ensino 
médio, de US$ 200 milhões para a 
profissionalização de trabalhado-
res da saúde, de US$ 62,5 milhões 
para a recuperação do patrimônio 
histórico , de US$ 51 milhões pa-
ra assentamentos rurais e de US$ 
10 milhões para o turismo na 
Amazônia. 

A segunda parte da linha de fi-
nanciamentos aprovada ontem en-
trará no país no dia 10 de dezem-
bro e deverá ficar em cerca de 
US$ 500 milhões. 


